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EB tu la questão não foi suspen | com o tempo, e ameaça cortar mais uma exis- O snr. dr. Antonio Vieira de Araujo, de | que a somma dos indicados recursos fosso ad- rá creare emitlir aqi Meias vo 
Ra o a aa rios] É tencia Adidas ita pues E Braga, expóz — em fructos seccos : figo, cere-| dicionada ao reforido deficit de 4. 110:0005000. Londres, PERGR egdh ma q pese cs 
| i I o ) sm, é Os cofres « N'estas condicões, a venda é mais fatal- | ja e ameixa. rima é 
Rio de Janeiro 9 de eutubro “o ada Pora amo decido povo, hão-| mente forçada; a circumstancias taes o publico Pela estreia que apresenta n'osta industria | cessidado contrahir um emprestimo quo pro-| leis, bonds com juro annual do 3 por cento, 
rt, do «Commercio do Portos) do pagar ao barão de Moreira 0 que cllo| generoso d'esta corto, já tem reconhecido [a | mereco louvor. a duzisso 5.910:0005000 réis, aproximadamen- sendo destinados estes titulos para o governo 
1 soneto SD st exigir; e depois o governo ha-ile remune- legitimidade é o cabimento. Expoz o snr. António Feio — em fructas | to, sem attender aos juros d'esso emprestimo. | realisar as somas necessarias para os paga- 
Depois do resultado das eleições, era ne- |rar os seus sorviços (calumniando e injurian- «Brazileiros e portuguezes todos quantos | seccas : amoixa, Cerejas figo, pera cuvas, ; Reconhecida esta necessidade, c a urgen-| mentos, a que ainda está obrigado, pelos con- 
cessario prender a attenção dos curiosos so- | do d'este modo todos os que o accusaram)| fallam a mesma lingua, são convidados para 8. exe. apresento nesta selecta colleeção | cia de conseguir os meios com que, antes do | tractos dos sobreditos caminhos de ferro, que 
Pre alguma coisa que se parecesse com poli-/e por im o homom ha-de ser apresentado | esta venda publica de livros quo folhearam | 05 mais perfeitos e saborosos specimens de al- | moz de setembro, seria preciso satisfazer des- | devem ficar concluidos durante o actual anno 
tica, E” o que estes senhores fizeram. Como | como victima innocento, os portuguezes do mãos d'um poeta illustre e um talento in-| gumas fructas do districto. pezas extraordinarias, que deveriam exceder economico, e para as estradas qne teem de ser 
já'não era novidade falar-se nos novos homens | Rio de Janeiro como carrascos o os esteios | feliz. . 1 habito | A va rivalisa com a melhor do Douro 6 o | à 400:0005000 réis, não hesitei em escolher a | construidas no mesmo periodo. 
quê devem, em janeiro proximo futuro, ropro- | da victims como amigos desintoressados 0] ---«E'se' a directoria “do «Retiro Litterario | figo 6 de tão seductora apparencia, que não so praça do Londres para a operação que tinha $ unico. A importancia do: bonds que 
sentar 'o paiz,lembraram-se agora de espalhar | protectores generosos !!! Portuguez» faz este appello, é porque tem prepara no Algarve em mais porfeitas condi- em vista, a fim de assegurar o pagamento re-| houverem de ser emittidos, para os fins desi- 
que, antes da sahida do ministerio, será este | Venba tudo isso, venha ainda mais, que) a certeza de que além do valor real das|ções do fabrico, ts gular de todos os encargos do thosotro. gnados no presente decreto, não poderá oxce- 
composto ou recômposto, ou, não sei como é | tudo merecemos, e mereceremos sempre, por | obras eá especialidado das circunstancias, ha .  Elmuito mimosa, apesar de limitada, a se- Nesta preferencia segui o exemplo que nos der a somma de dous e meio milhões de libras 
eue se diz. Para uns é o ministro da justiça | que não dando por muitos homens aliás cé-| no espirito do publico ilustrado desta capi- | rie de fructas em doce Ega a snr. conde | teem dado modernamento quasi todas as na-| esterlinas, e os reforidos titulos terão annexos 
lebres que governam Portugal, temos sem-| tal uma rasão tão poderosa como aquellas: — a | de Arrochella. Comprehonde ramboise o ge-| ções da Europa; e além d'esta consideração, | os Sompetentes coupons, sendo 0 primeiro re- 
pre diante dos olhos a patria que não tom | admiração pelo talento o a sympathia pelo in- | leia do marmelo. Tas é para mim fóra de duvida que, suppondo que | lativo ao segundo semestre de 1863, pagavel 
culpa. É ! | fortunio.» R a O snr. João de Mattos Faria Barboza, de | em Portugal fosse possivel levantar os réis | em 1 de janeiro de 1864. 
*- Na oecasião em que for ordena- 


* Talé adigna publicação que a directoria | Barcellos, expoz— doce de laranja a 200 réis | 5.300:0005000 de que o thesouro carecia até Art, 2 
duma modesta mas util instituição litteraria, | cada 459 grammas. E” excéllonte para o junho de 1864, uma grande parte d'esta som- | da a emissão dos bonds, de que trata o pre- 
traz a publico em prol d'um talento real- | preço. ma seria realisada à custa do proprio thesouro, | sente decreto, o governo dotará a junta do 
mente infeliz é sympathico. Em fructas seccas tambem merecem atten- | pelo pagamento que seria forçado a fazer de | credito publico com as sommas necessarias 

Darei na proxima correspondencia conta | ção as oxpostas pelo snr. José da Rocha | avultada importancia dos emprestimos sobre para o pagamento dos respectivos juros. 
deste leilão. Aguiar, de Celorico de Basto. inscripções,que formam a divida fluctuante,do Art. 3.º Osbonds que forem emittidos pe- 
— "Tenho por habito e não me tenho dado São dos mais apreciaveis specimens de fru- | que resultaria a carencia de meios para os pa- | derão ser divididos em duas series; a saber: 
mal com elle, não precipitar noticias, que, | cta em doce os que mandou do Porto, do mos-| gamentos a que o emprestimo era destinado. | lotra A bonds de libras 100 cada um; letra O! 
desmentidas, me tragam arrependimento, se | teiro de S. Bento da Ayo Maria, a sor.º Ma-| Além da consideração que acabo de fazer, | bonds de libras 500 cada um. Conterão de 
não profundo pesar. Foi por isto que na cor-| ria Rosa Gomes, que nos consta er criada da | outra não menos importante tive em vista. Ad- chancella a minha real assignatura, e a do 
respondencia passada doixei em claro uma no-| exc."* snr.* D. Anna dá Silva (Gomes, natu- | mittida bypotheticamente a abundancia de nu- | ministro e secretario de Estado dos negocios 
ticia de que muita gente se oceupava. ral de Braga. Consistem em maracujá, tan-| merario nos nossos mercados, que facilitasse | da fazenda, e bem assim à assignatura do en- 
Era a fuga do socio principal de uma casa | gerina, figo, alpercho, abobora, pecego, Pera, |o novo emprestimo sem o levantamento dos | carregado dos negocios de Portugal na corte 
bancaria, João Antonio de Moraes & C.* — | ameixa de duas qualidades, laranja “o cidra. que o thesouro tem contrahido sobre inscri- | de Londres, e do agente financeiro do governo 
&| Poucas horas haviam decorrido desde que se A tangerina apresenta novidado 6 ter D Um | pções,aindaassim o sou emprego n'aquella opê- | na mesma corte; serão em tudo o mais seme- 
espalhára a noticia, é ou não queria aventurar | travo singular. O marácujá, à cidra é a e ração prejudicaria a creação de novas institui. | lhantes aos bonds creados para a conversão 
juizos;que podiam por qualquer" circumetancia | borá possuem uma transparencia admirayel. j determinada pelo decreto com força de lei de 
deixar de ser verdadeiros. Hoje, infelizmente, | Folgamos muito em que os tão delicados doces 18 de dezembro de 1852. 
a noticia confirma-se e póde-se escrever, quo | do mosteiro da Ave Maria do Porto não fall Art. 4.º Os ditos bonds poderão ser re- 
João Antonio de Moraes, fugiu roubando á | tassem á exposição de Braga, e merece muito presentados por cautelas, se assim fot conve- 
firma do João Antonio de Moraes & O.º cento | louvor quem sollicitou à sua remessa. vi Evo niente. 
8 cincoenta contos, pouco mais ou menos.| Seria injustiça, se esquecessemos o modo O conselheiro Joaquim Thomaz Lobo de 
Dizem uns que foi para os Estados-Unidos, é | como tambem n'esta classo figura o concelho Avila, ministro e secretario de Estado dos 
outros que para algumas das ropublicas do | da Povoa de Lanhoso, que é dos mais -distin- negocios da fazenda, assim o tenha entendido 
sul. Em qualquer parto que esteja, deverá ctamento representados na exposição. O snr. e faça executar, expedindo n'esta conformida- 
ser olhado como ladrão, e ladrão infame, por-| Custodio Loite Pereira expoz à neixas é peras | 2,500:000 nominaes, ao mesmo tempo que | de os diplomas e despachos que forem neces- 
que saerificou o pai de seu socio. seccas, as primeiras a 300 réis o Kilogramma | ésta operação era por outros reputada inexe-| sarios. Pago da Ajuda, em 2 de outubro de 
João Antonio de Moraes, vivia com uma | e as segundas a 360 réis. Vê-so qie foram at- vel antes do fim do anno de 1863 ; reco-| 1863. — REI. — Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila. 


ttidas pelo presidente da provincia do 
“do Janeiro, o snr. dr. Policarpo Lopes de| esto scaralheino o GEAcaDExAZAdA Juan todo 


ia escolher no lote a gente melhor. O sor. Ni 
too zareth soube acabar com as feitoriá 5 dos br; 
ie e ab igos Vieram à! cos de Portugal, como o snr. Euzebio de Quei- 
eusando acrém LM proceder roz, acabou com as feitorias dos negros da 
) nias áfóra poi ipa Africa. Estamos livres d'essa grande vergo- 
so airão, segundo tl diz. nha. Não descerão mais dos morros.0s fazon- 
so sdeiras como SU Creio, | dejros que vinham fazer remontas de gente 
Ão, | as ilhas ou do Minho, para substituir os pre- 
S) tos. A ciganice não, enriquecerá á custa da 

[ted e ge e credulidade e do desamparo a que por tanto 
.'exo.* a muitas famílias O socego 8 o pão, tempo estere votada asm pobre, gente. 
é8 | Consola-nos acorteza que nos fica do que 
“º | o snr. conselheiro Nazareth, dirá com a fran- 
coa? Dios dona! dd 6 papi queza nobre que o caracterisa, toda a verdade 
no doi” eoRisaiedto “do Abro e ahi ê dE maça sabendo mulher, a quem escreveu uma carta, dizendo- | tentamente preparadas, 

i desintelligencia, por isso que alguns| — Ultimamente, organisaram-se é 1 | lhe que ia “suieidar-so ! Este ladrão quiz ir O doce em que não entra fructa tambem 
ES oh SEEN ” no consulado pequenas commissões- para a | ico para o outro mundo. Roubou credores, | tem certa importancia, mórmente para o con- 
passagem das acçõs do Palacio, de cheistal, enganou traiçoetramente o seu bemfeitor, és- | summo interno do paiz. Não étão facil de fa- 
Digo «em familia porque d'outro modo 0 não | oarneceu uma mulher, e illudiu a policia, que | bricar, como pensam os que seguem a opinião 
pormitte aqui a lei. Juntaram-so “os sors. vis |Jho não poz olho om cima | — 12º por isto que | do antigo conde de Murça, o qual. dizia quo 
conde da Estrella, conselheiro Furia;L:onar- | pa; desapparecendo d'esta praça aquella fran-| para ter bom doce bastava ordenar ao seu co- 
do Caetano d'Araujo, Mello o Para; F: Cas: | queza commercial que tanto à caracterisava; | poiro que misturasse assucar com ovos. Es- 
tiço. Ahi foram as acções distribuidas om | é pop estas e ontras, que a desconfiançaacom- | tamos certos que o atilado conde, se alguma 


N.'1 
— CONTRATO 
(Tradueção) O abaixo assignado Guilher- 
me Candido Xavier de Brito, agente finan- 
ceiro do governo portuguez em Londres, de- 
vidamente authorisado por portaria assigna- 
da pelo exc.”* ministro dos negocios da fa- 


izy 


pequenos lotes por amigos e conhecidos. Po- panha o maior numero de transações, o que | vez provou do doce a quo chamaremos de ban. | sos fundos estavam a 47 7/s; e portanto seria | zenda, de Portugal, e datada de 13 do cor- 
| deja, exposto pelo convento dos Remedios impossivel consegitirmais. N'este negocio era | rente, de uma parte ; e da outra parto os ne- 
indispensavel evitar toda a publicidade para o | gociantes messicurs Stern Brothers, de Lon- 
melhor exito da operação ; proceder este sem- dres, tcem mutuamente concordado no se- 
de 


dem-se julgar passadas: Não é lisongeiro » | diffcilmento 'se 'consegue crear credito o con- 
estado do commorcio, mas ha scmproimargem fiunça. ae ob ta cidade, seguramente reformou a opi 
para se pedir um favor. O que não será facil, | * Jara para poder escrever d'este modo que | porque havia de reconhecer a differença q 
apezar do' empenho de- muitos, é que o sr. | cy esperava a confirmação da noticia. | vai do seu fino preparo para. o que el 
Nazareth seja o portador d'esta notícia, com: | Fra quatro qu cinco dias quo as acções mava doce de ovos. - 1 
pleta, como seria para-destjar, Ha cousas qua | q Banco do Bratil sobem de premio de um |  Inclue-se no doce que vimos exposto pelo 
necessitam materiomonto. do mais-tompo, do | modo notavel. “De 387000 réis que davam ha ! convento dos Remédios a ualidade mais po- |; | n 4 
| que aquelle de que se pode dispor. | quatro dias chegaram hontem a 605000, e já | pular, conhecida pela denominação devinvas, |rja. e died or Cento ç 
* Em todo 9/ caso os massas bons; patrícios hojo pedem 70000. Ninguemidescobre o por-| as quaes, apesar do seu estado pelo sabor de: E ever occupar-me de pro- 95 Rã pelo preço 47 1 A 
do Porto, gênte portugueza de lei, terá uma | cg do agio, mas todos se lembram da sagaci-  licioso da massa, se casam porfeitamento com m apresentadas por parte | por enda 100 libras do fando, com juro de 


ã no 
gostado doa oe Ns es. o 
ue. 


; da consi j (des jo ig6i j t ladar mais exigente. 8 ; a 3 
: 1 prova da consideração e amizade que nos dade de am banqueiro que tem'graude 'porção o pa! ladar mais exigente. Abe. versas casas do Portugal e do estrangei-| 1 de julho do 1863, 
oi Base pa, confirmam | Vem. Affianço; sem -regeio do jnuntir que se eque é meio azado a fazer d'estas revoluções. Foi uma novidade para nós sabermos que ro, e n'isto havia grande conveniencia para o 5) A Hime d'este fundo será divi- 
va EO má 


ao nm 9 palacio - de christal) fosso Jovantado na ca- | 6 caso é que as neções vão subindo dodia para | em Braga so fabrica chocolate, o tão bom e de | thesôuro, porque se, por uma circumstancia | dida em bords do libras 100 e libras 500, se. 
ippor que hoi beça desses reinos, nada. teria elle; que agra-| gia, À ser assim) quem ganha será o/banquei- | tão commodo preço como o que osnr. Anto- eventual, prevista no contrato de 30 de julho, | melhantes a todos os respeitos Aonde por- 
tação, em trazer (decor; «porque mada se lhe faria. Não tem | 15, “pyi corto que, apesar(do' estado actual do nio Rodrigues Braga apresenta na exposição | ficasse esto sem effcito, o governo achava-so tuguezes de 1862, com os necessarios cou- 
à publicidade um: facto que não estava | Culpa; -é-verdade, mas é lá que.ostia gento | Banco não dever dar prejuizo aos seus aécio- | a 500 réis o kilogramma, Imita o espanhol. | habilitado a escolher a casa que molhores con- | pons anexos para o pagamento dos dividen- 


j » que-nos des- 4 : Bisoê Noel Er ato Ee y Vide 
nsdelta radares Pe que governa; que nos esquece, que-nos nistas, não póde soprar; as su A maxima. parte dos objectos que acaba: | dições tivesse offerecido, para com ella, ainda dos em cada semestre, dos quaes o primeiro 
EA RA En? à considera e-nos robaixa. Podia-se Hansa de | altura.:/A cousa ha-de iaber-so: mos de menbionar já são procurados para o | que em condições menos. favora veis, tratar do será devido no 1.º dia de tro EA 1864. 
ê EA, À | nós se Portugal, fosse Lisbon, || ' iu Brazil'e para Inglaterra, e podem dar causa | outro contrato, a fim de obter os recursos de| . 3.º Messicurs Stern Brothers obrigam-so 


“— Qs-estatutos da caixa de socorros do D. | . 


tdo: t g a uma vg iosa exportação para as duas nações. | que absolutamente earocesso até ao tempo em| a tomar por sua propria conta, no dia em que 

a one a pa aPRFANAdoay a ORTO 2 DE BRO Por este motivo procuramos ser mais minu- | que o estado politico da Europa facilitasse o Gir ADE a sabreripção d'esto E 

con pci sa 2a a E ade do PENAL. O WERE =  - | ciosos a esto da Indicamos o preço sem- | modo de obter o resto da somma que era ne-|a importancia nominal de 1.000:000 esterli- 
% ; r pre que o soubemos. . E 


y ' sl vd pra (ney | cessaria, É to d' 
muitos a fazeren todos os dias lembrada. Y Itas à cepgemo. agricola, de Agora, que no imperio do Brazil o amor| — Aquelle preço de 47e meia por cento foi B nego de d7 Us EE nféerid SAAB DA 


teriho ê ira, que leigo cm ; a a ] a o 
a ota dito ; pp esta"não ex- | Semellos não pódo a instituição produzir seus) +... E patrio dos portuguezes achou mais um mpio aindaolevado,porannuencia dos contratadores | xados. 
cluo 0 sénso, comímum, parece-me que tenho | Deneficos  eficitos. Como, AR in mt “VE de mostrar que 08 Reus fhesouros são incxgo- | js instaridias do. governo, a 48 por cento; o) 4.º O governo portuguez pagará a mes- 
canino rato iguais Tunel lin get norte bor não é netessario lei; tem à cajxa tido al. + pros alt e taveis a berg da patria, e formou Uma irmpor- | n'este seu procedimento corresponderam d cs-| sieurs Stern Brothers a commissão de 1 por 
| gumas offortas-de dinheiro. Parcco-mo que) |. As fructas secens e em doce; além da seu | tanta sociodade commercial para atpliar n'a- erança que eu concebera de que, se o pre-| cento sobre a dita somma nominal de dous 


ráráicórao dum'esta questão. + semp ) ; 
o o 7 ug não gia logo a-de escla- |será “esta; nobre instituição aquella que mais valor agricola; teera um valor fabril e cominer: | quelle imperio o consummo dos generos: por- dos nossos titulos subisse na praça de mil, e meio esterlino ou sobre a parte 
8 ada Bi ou- , 

ga RR: 


lã |sympathia grangoará: À simplicida be de sua | cial, Com referencia a estes tros pontos, vimos | tuguezes , pareceu nos do alta conveniência | Londres, os snrs. Stern Brothers se resta-| d'ella que for emittida, pelo seu trabalho 

Tas m ad E tado. 7-0 "“ulmigeãa ie a gente qua tem /8ENAE; ÉSE=) com satisfação os productos que só- apresenta: | apropeitar o ensejo que ofierece a brilhante | riam o dar alguma compensação ao Nie denauR da eo á Sete Pa pj 
AE s'cdbam quê o barão de Moreira | Vem-lhe: de valiõsa, garanh delpen ram em “grande variedade e com muito es- | exposição de Braga para noticiarmos tão cir- | ro. Para esto fim, & Es consignar outras| das as despezas de annuncios, impressos e 
foi a dó, mao pote to) —Dove principiar hoje no salão da Philo-/mero. | Porri jours : - modificações que se havia julgado convenien- preparo de bonds ficarão n cargo do gover- 
à redacção do decrêto, por isso que, vindo o ilão da livra | Do merito agricola das fruotas seccas dão te fazer no contrato de 30 do julho, fiz ex-|no portuguar, 

decreto ao Moreira, mostra-o elle apenas nos feliz” patricio Francisco Gomes de testemunho quantos hajam visto as exposições 1 : 4 pet à portaria datada de hoje (documento 5.º. ê Rev nabo 
aSpalgmavonnra colquore ivhio | Rr O molhe amigo do grande Garrett | estrangeiras domesmoganero o agora vissem | us “|h.º 2), authorisan ontrato declarnto- | será aberta, no dia 30 ou antes do dia 30 
- a eim noi forneceu uma cópia delle. Não The comprem os livros, Tipicos bens essa copiosa'é singular sotiodo variadas ospa- Braga Bl dooutubro. “frio do primeiro, i k de seierabro E 

a recopi orgonha. Diz no o elle, “Elia virtuosa imtilher e seis cies, que fez patente a exposição de Braga. bd. e, gente Ribeiro de Sá. Sendo actualmente à preço, do mercado| | Os pagamentos por conta da sub- 
decreto quo o resentar | cinco filhinhos. A directoria do Retiro Lit=| Adiando para-outro artigo a coordenação Asc get a dr 49,61 quarto por cento, é claro que o novo | scripção serio devídidos pola. fórma seguinte, 


r E. Sea an 
-ádos 08 | ferario" PoFtipúde: Gi ericarrégada do leilão. | das nossas óbserivações áeoros dos fractos ver- k 4 femprestimo portuguez, contractado a 48 por |a saber; 
a gia dSGto” Ea áita des, resumiremos Rijo Amossa opinião sobre os | Emprestimo de 2.590:000 Il- | cento, apr uma differença tão dirmina. “5 por cento por occasião da distribui- 
++ gondo elle coricori |fructos em secco e em doce. , E Saga» bras nte ta como não acho em outros emprestimos os- | ção no 1.º de outubro de 1863. 
p vos dá pobtá, il - vViscôndo de | a, “que for dos O «Diario de Lisboa» de 31 do corrente trangeiros levantados em Londres, nom tem) 5 por cento no 1.º de dezembro dito. 


guia a aa 
séria serviços | 
NM ee to 


ar sabir da | it UM ii 
secretaria, um decreto em que sé promette| que por via de re; | mais Eri eco pis ao) provou | recebido hoje publica as documentos relativos | precedento nOS nO6s escendo quo so- 10 por cento &r 6 do janeiro de, 1864, 
esa, à ás flora io Pião Es os os nd A ticar 8 : Made ao emprestimo de 2.500:000 libras sterlinas mento cm unia das pr p tas oferecidas ao) | 10 to Eca po E dito, 
mente pre doador Et pto. “ “ticia, e a directoria do Retiro, contidou por ras ideias economicas, relativamente ao pro- | nominaes negociado coma casa Stern Brothers | governo, por um capital que deveria ser sa-) | 10 por cento em Íô de abril dito. x 
“ON Find e 6 Bio Gal Há? circulares o mado 5, "8 Gfitóridie os | veito que se póde tirar dasiakvores!fenetifras, | do Lôndres, Damos já hoje uma parte d'esses | tisfeito até setembr de 1864, se consignára| = 7e meio por cento nol.º de junho dito, 
mig de i TERPRESTARO ologiada polo em letrad. Oxalá que o" preço ué onde | que tomam tanto vigor e produzem tão saboro- documentos, e Amanhã daremos o resto. À sua | aquelle preço, ? O coupon devido no 1.º de janciro de 
E) a t eh Hb Morei deve 'ehBpalr "uia x m “| sos fructos no abençondo torrão do Minho, extensão não nos permitte publicalos todos em Uma das circumstancias que justificam o| 1864 (ou 1 meio por cento) será deduzido. da 
ESA u dezenas decontos| Ha entre a liv de Gomes de Amorim | Omobre viscondo expoz é , um só numero. Occupam oito golumnas do contrato de 30 de julho foi a corteza da metos | prestação devida em 15 do mesmo mez, 
e ue por |alguo 5 ados á margem por Gar-| Elm fructa secoa : ameixa, carangueja, ce-| «Diario». - Len “pa ouro em agosto e setembro; quan- 7.º À primeira entrega ao governo porta- 
odio rett, assim como ha o ultimo livro queo ainthor|reja de duas qualidades, pera e damascos; e ei Ali e do so demorasse a publica ão do emprestimo; | guez do producto do emprestimo, ou seja feita 
uração do |do «Cauões» leu em sita pv 'em doce;:' marmelada, geleia de marmelo, po-| - Senhor. —Eramos chegados pois, como mostra o documento n.º 3, ficou por meio de remessas para Lisboa, ou por pa- 


9 à do con- |imarcado na pagina em quo o grândo poeta atas] cego, pera, melão, marmelo, nabo; uva, ginja, | do actual anno economico, e da 


“do | ada a entrega de libras, 100:000, in=| “direct to fi i 
stlado, st “eia Hof Rh de não pódo boúa leitura para não ler mais a'par- al face, cidra, chila, melancia, morango e abo: | sidade de prover a um defi Arre? ie AE a ie Pre en cm AAA 
í SUP, PA y ” ; a E ul f aa di ay 
iz que 4 


mtemonte-do penhor que'sa-estipulára Londres, terá lugar no dia seguinte ao da 1,2 


uz, um abysmo insondavel: diz que te daria esto livro imtiito dinheiros não! bora o ipod é em 3.560:0008000' réi no mesmo contrato. prestação. 
resontar o ER im que so! |soi. Deus lho ponha a virtude. loma “— Esta variedade de doce compreende até | despezas dos caminhos de, erro, a construo- “Estando pois concordados com 08 tnrs, 8.º Se antes do periodo fixado no artigo 
apps A directoria do Retiro, não contente con algunas hortaliças. 4 “| ção de estradas, avaliada em 1.100:0008000 | Stern Brothers os termos definitivos com “que | 5.º para, a subscripção do emprestimo o go- 


os annuncios e noticias dos jornaes 'do' dia e || = O/snr. barão do Pombeiro expoz pecega- | réis, os creditos suppler entares é ext 
das circulares distribuidas, fez Fo ns, » que-nos En “000 |marios Ny seriam precisos, na importancia de | bras 2.500:000, é chegado o momento de ser | dendo no total a 100:000 libras esterlinas, 
blicação no «Jornal do Commercio» do hoje +: O concelho de Guimarães, que tão exem- 285:0 5000 réis, o a despeza de 192:0004 | necessario EA nd aisao au-| messieura Stern Brothers obrigam-se a fazer 

“« Ha-de effectuar:so hoje o leilão dos li | plarmente'Se-npresentóu,ninda'teve outros ex- | réis com as provincias ultramarinas. . |thorisar a 5 Fespeotivos onds, ex- | esses. adiantamentos mediante o deposito em 
| vros, pertencentes ao' poeta portuguez Fran! positores de frita secca e em doce que mero=| À esto deficit aeroscora o credito de réis podindose a competente obriga eral, e | Lisboa de inscripções do juro de 3 por cento 
cisco Gomes de “Amorim, entre “os quaes mui- | cémi muito hônrosa menção. os tg naf 400:0008000 para o ministerie da marinha, | para esto fim tenho a honra e submetter 4 | do divida de Portugal, na razão do 40 por 
(tos que foram do illustre poeta, mestre d'a=| - Expozeram fructa em doce as exo,"*! | conforme a lei de 7 de abril de 1863; a verba approvação de Vossa Magestade o decreto cento, e pelo cambio de 58.14 por 15000 réis; 
“| quelle— o visconde de Almeida Garrett. - 5 ; e “de 100:0005000 réis, authorisada para con- | junto. o Sa A, sendo restituido o dito deposito logo que té- 
| « A directoria do Retiro Littórario Porti oaquina Carolina de Santa Rosa — | servaçãoYde estradas, e outros creditos do me- Ministório da fazenda, em 2 do outubro | nha lugar o pagamento das sommas adianta- 
[ameixa e carangueja a 1800 réis homa: “Avila. | das. D'estas sommas se cmbolsarão messieura 


xa, O | nor impot'tancia, que orçam por 50:0008000 | de 1868,= Joaquim Thomaz Lobo 
| peras o figos a 19950 réis. Aquellas Ox | réis; vindo portanto a ser o verdadeiro deficit a jesáo “0 | Stern Brothers pelo producto das primeiras 


i- | devo.ser levado. efleito.o emprestimo de li- | verno exigir alguns adiantamentos, não exce- 


cies de: doce já foram premiadas na exposição | somma de 4.110:0005000 réis. , Sendo neces: o das authorisa- | prostações do emprestimo, e pam assim do ju- 
rat universal de Londres. 1 45]  Dosrecursos extraordinarios com que eu | ções concedidas ao £ alo aih 0 3.º das razão de 6 por cento ao anno até à data 
inseriu esge relatori “D; Emilia-de Castro Sampaio — duascai- |havia contado, “quando tratei de apreci | cartas de lei de 5 e! 
OBTER Ti 


pensam. Haverá, pe , de mtiitoé scien ificos, - | xas com figos ns réis o Kilogr Cano los aquello deficit de 3.560:0008000 réis subscriptores do emprestimo é 
Fá rá da uia pe di. pri dêlós é val qa a det Penton - de nine parem O pagamen- 
Vad au PERITA cemao conventoide S. Domingos, de to 
HS 406 todo —Expozro sir: "Joaquim José: de Azevedo Eita 19h deisonto, na razito 


candalos 


onde todos es! 


Machado — a 15600 róisva-caixa, fis 
gos a L9800 operasa 18500. 170011 
8 | 1! 'Todas as variedades dé doco, que acabamos 


o AA ARE 
fas, era to o havia para o Esta 
E oii r vivi) outro modo, taes meios, era indi 


O a 
sommas que tiverem em seu poder em credito 
do governo. o =“ 

15.º Se, em consequencia do estado p 
tico da Europa e America, ou por algu 
tra causa imprevista, o preço dos 
guezes de 1856 a 1862 descer na praça de 
Londres abaixo do preço de 47 !/a, fixado pa- 
ra a emissão d'esto emprestimo, de fórma que 
esto-se-não possa-reali 
estipulado no artigo 5.º, messieurs Stern Bro- 
thers ficam desobrigados de tomar a somma 
nominal de 1.000:000 esterlino a que se refere 
o artigo 3.º. 00 Ce 

12.º Se, entranto, para assegurar o me- 
Ihor exito do emprestimo, se julgar a proposi- 
to diferir a emissão para o seguinte mez de 
outubro, messicurs Stern Brothers poderio 
optar por isso com prévio consentimento do 
governo portuguoz, communicado pelo agente 
financeiro, mas som alteração nas datas das 
prestações subsequentes, o n'esto caso mes- 
sicnrs Stern Brothers se obrigam a adiantar 
ao governo portuguez em 1 de outubro do 
1863, se assim lhes for exigido, o todo ou 
parte da 1.º prestação de 125:000 libras es- 
torlifias com juro a 4 por cento ao anno até À 
data, para a qual tiver sido transferida a 1.º 
prestação, e desde essa data por diante a ra- 
zão de 5 por cento, juro este que messieurs 
Stern Brothers ficam authorisados a carregar 
por quaesquer desembolsos em que venham a 
estar durante o presente contracto. ' 

13.º Fica entendido, o é por esta fórma 
estipulado, que messicurs Stern Brothers não 
terão direito a alguma outra commissão sobre 
as sommas pagas em Londres, por conta do 
emprestimo, cujo producto ficará á disposição 
de s. exe." o ministro du fazenda de Portugal; 
o quo por quassquer romessas para, Lisboa em 
letras ou dinheiro sómente terão direito ús 
despezas accidentaos respectivas, como corro- 
tagens sobre as lottras o frete, despezas de 
embarque e seguro sobre o dinhero. 

14.º Fica mais estipulado entre as partes 
contratantes que este contrato será sujeito à 
ratificação por parte des, exc.* o ministro da 
fazenda do Portugal, a qual será communi- 
cada pelo telegrapho, e por escripto a ambas 
as partes, logo que seja possivel, depois de 
recebida por s. exc.* uma cópia d'este con- 
tracto. 4 : 

Feito em triplicado, em Londres, no dia 30 
do julho do 1863. — (Assignados) Stern Bro- 
thers — Guilhorimo Candido Xavier de Brito, 
agente financeiro do governo portuguez. 

Cópia da aprovação 
Approvo. — Ministerio da 


d' Avila, ministro da fazenda. 

Está conforme. — Direcção geral da the- 
sonvaria do ministerio da fazenda 2 de ou- 
tubro de 1863. — Joaquim José do Nascimen- 
to Lupi. E À 


ed 


dat -— d 


N.º2 
Havendo sido ajustadas com Messienrs 
iverans alterações no contra- 


jo geral da thesoura- 
via, que o conselheiro Guilherme Candido Xa- 
vier do Brito, encarregado da agencia finan- 
cialem Londres la os referidos Messieurs 

- Storm Brolher consignarem om um novo 
contrata, que seja declaraforio d'aquelle, as al- 
terações qua sc acham approvadas, o sã se. 
guintos : 

1.º Trans 


ferencia da emissão do empr 


à 80- 
bre o objecto do officio d 6 do 
eorrento, n.º 12, eumpr: EA 
exe.” que tendo-me avi 
anrs, Stern Irmãos, a fin 
Tes o modo de supprir 
titulos do divida inte 
podia actualmente real 
quacsquer adiantamentos 
à lazer ao governo, confornie, 
do contrato de 30 de julho n! 
capitalistas annuiram d 


quo o governo 
y correspondoi 


lhes dirigi, recapil 

dadas a esse respeito 
ram pola carta de conficmaçã 
bem junta, condições que « 
jam do merecer a approva 
sur. ministro da fazenda, 
cabalmente o fim que 
A” opeão do deposito das inseripções ou ea 
telas em Londres que os surs. Stor 
exigitum, a fim de poderam exitar o d 
bolso do uma comm ] 


Em 


director gera 
souraria do ministerio da fazenda, — Gui 


Agencia financial port 
Chambers,13 de agosto do 
ão se achando,o go 


|| Brothers = 6. €, X. de Brito, agonte fin 


: fazenda, em 5, 
de agosto de 1863. — Joaquim Thomaz Lobo 


sejar, ao mesmo j 


exposto o 


e accusardes'a recepção d ca 
gularidade. 4 q 

“Tenho a honra de sor, senhores, vosso obe- 
dientecrendo. = (Assignado) 'G. C, X. “de 
Brito; 6a 


“Agencia financial — Resposta — 7 Augel! 
Court, 14 de agosto de 1863 —Meu caro sar. 
— Accusamos-a recepção do sou favor d'esta 
manhã, com o conteúdo do“qual inteiramente 


umas propos! 
capitalistas, e 
mowles & Foster e Santos & 
Vianna, que ofereciam 48 por cento. Esta 
proposta é datada de 24 do setombro. 

"Em 10 de outubro corrente celebrou-se em 
Londres entre a casa Stern 00 agente financei-. 
ro do governo portuguez tim contracto decla- 
ratorio do de 30 de julho, pelo qualo empres- 
timo ficava sendo a 48 por cento, e se fixava, 
novo praso para a-emissão do emprestimo, elo- 
vando-se a primeira prostação do 5 por'cento 


concordamos, = 
Ficamos etc. = (Assignados) Stern Bro- 
thers. 1 


CONTRATO DECLARATORIO 
(Traducção) Tendo-se celebrado, na da- 
ta de 30 de julho ultimo, entre o abaixo assi- 
gnado G. O. X. de Brito, agento financeiro 
do governo portuguez, c messicurs Stern Ir- 
mãos, um contrato parn a emissão om Len— 
ares de um emprestimo de 3 por cento, da 
quantia de 2.500:000 libras esterlinas, por 
conta do governo portuguez, o dio agente f- 
nanceiro, devidamente authorisado pola por- 
taria de s. exe.* o ministro da fazenda de 
Portugal, datada de 2 do corrente, e mes- 
sieurs. Stern Irmão, reciprocamente concor- 
daram nas seguintes alterações ao sobredito 
contracto. k 

1.º À emissão do emprestimo será aberta 
no dia 30 de outubro corrente, ou antes, em 
vez de Ode setembro. | 

2,* O preço do emprestimo será do 48 
por cento em logar de 47 o meio por cento, 
originariamento fixado pelo artigo 1.º do re- 
ferido contrato. 

3.º O primeiro pagamento da subscripção 
será de 10 por cento e não de 5 por cento, 
como se contratára, e a prestação do dia 1ô 
de janeiro de 1864 será reduzida a 5 por cento. 

“Todas as condições do contracto de 30 de 
julho ultimo, que não são modificadas pelo 
presente, aubs vigor. 

“Feito em triplicado, em Londres, aos 10 
de ontubro do 1863. = (Assigaados) Stern 


ceiro do governo portuguez. 


e Agencia financial do governo portuguez 
em Londres, — Confidencial. —II],º e oxc,"º 


mo 
minal de dous milhões e meio sterlinos, con- 
tratado com a casa de Stern Brothers, se abriu 
hoje n'esta praça conforme o prospecto publi- 
cado, e sob os melhores auspícios, sendo logo 


s- afiluido muitos eurretore: 


— o 8nr. miniairo e sé 


s [o —taux-—4 45 pai 


cotado a 1 ti por cento de premio no Stock 
Exchango,onds fui bem recebido, assim como 
do publico en geral, constando-me que teem 
lucntes, o outras 
tona subscripção, que já 
attinge o total de 3.900:000 libras du fundo, 
ponco mais ou menos. À opinião da imprensa 
a esse respeito expressada nus jornaes de ho- 
js, de que remetto a v, exc,! os excerptos jun- 
tos, é o melhor comum à 
mento posso vfferece! 


pessoas, à tomar. 


consideração de s.cxc,? 


fazenda, sobre o mudo, pur que é 
da pola entes esta ope- 
nanceir q 


im 


impresti- 
considerar um facto ci 
evo dizer que cum merecido 
citavel casa contratante. 
v. exc.* Agencia financial 


« — WUmo 


Propostas « projectos de propostas que juram 
recebidos no ministerio du fazenda, 

PROPOSTA | ' a 

100 nominal payable 

ce du 1 


em U mois 


“Ano er à Do 
Do janyier, A 


siog 


E. e has A 

Mynopse da parte oMcial do DianiO 

“DE Lasnoa nº 215 de 30 deoutubro — 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICOS, COMMBROIO BINDUSTIA 
Receita geral do caminho de forro do Sula se- 

na do 8 à Rd ot ER Si m Suba 

f e had b 


no 


obegado & 


PRANTO 


esposa 
Pegtor)gua 
entos do 
e, 9 governo negociou com a ca- 

' o) Londres, e de que, como. 


E 


Bra 


94, e ' 
Isabem os Jeitoros, a imprensa so tom oceupado 


largamento niestes ultimos dias. bnog 
A rd vidos documen O vê que 0 em. 


s | prestimo estava contractado desde 5 de, agosto, 
s, | ultimo, dia em que o contracto (oito om Lon-, 
Stein o opencarragado da 


vado pelo snr. ministro da 


bo ixo 


agasa Stern 


aprendo 
( e meio por 
uro de, 1 de 


rio que neste 1n0- | 4 


i y 
empreatin 


tente sutsinhus o enpr 
3 | Mvia 


igaliNde 0 


marcada no primeiro contracto a 10.par cento. 

No «Diario» não vem a correspondencia 
que necessariamente havia de haver entroo 
snr. ministro da fazenda e a casa Stern para 
a levar a dar mais meio por cento do que ha- 
via contractado em 30 de julho, 

A publicação dos documentos confirma o 
que os jornaes tinham, dito desde o principio 
da discussão do emprestimo, isto é, que elle 
estava negociado ha muito, e deixa bein pa- 
tente que o snr. ministro não fez o empresti- 
| mo. no paiz, acceitando a proposta do snr. 
'Chamiço, que era a mais vantajosa, de todas, 
por essa mesma razão. Pois se elle tinha já 
contractado o emprestimo com a casa Stern 
Brothers, como podia entrar em negociações 
com outros capitalistas ?. 1, portanto, eviden- 
te que a especio de concurso que o nobre mi- 
nistro da fazenda abriu para o emprestimo, 
recebendo algumas propostas, não era cousa 
sória, ou então imaginou. que ninguem podo- 
ria fazer o emprestimo polo preço que elle o 
tinha contractado e recebia as propostas na cs- 
perança de ter n'cllas outros tantos documen- 
tos para provar as vantagens do contracto já 
feito e approrado, : 

A forma como o snr. ministro da fazenda 
dirigiu as nogociações, não tem justificação, 
nem desculpa, e muito menos agora que se co- 
nhecem as datas dos documentos do empresti- 
mo. Seo tinha negocindo, não recebesse pro - 
postas,porque os capitalistas que lh'as fizeram, 
não podiam dispor dos seua capitacs omquanto 
esperavam a solução do ministro, nem procu- 
rar outro emprogo para elles, 

Como os leitores não teem conhecimento 
doa documentos do emprestimo, não continua- 
remos à reproduzir os argumentos,que ha im- 
prensa apparecerem pro e contra a operação, 
a não haver algum incidente novo, porque pa- 
rece-nos que os documentos vem dar lugar a! 
uma discussão violenta e pessoal, de que nada 
poderemos aproveitar. Parece nos que temos 
procurado habilitar os leitores com clomentos 


- | para poderem apreciar com justiça a operação 


do snr, ministro da fazenda, e com o mesmo 
intuito transcrevemos dos jornaes de hoje a se- 
guinte carta ; as 
*London & Braziliam Bank, Limited. 
Lisboa. 29 de outubro de 1863. é 
Snir, redactor — No n.º W78 do 


yrnal o «Progres- 


m0, ejue o governo portty 
a casa Storn Brothers, 
mesmo fim foram apre. 
tro da Bizenda. 

Lê-son'um periodud'esse 
iu reputar 


o que ninguem 
e ligam do ser 
posta, à dus alguus 
que so dizia que o 
mrtoias aa condi- 


rHACS, 


a 


5 


gal. 


PRpoR 

o sne. ministro 

Fxesma proposta, 
9 

1, O 

que 


soa 


ano Aa 
siênvi ida 
tivemos aubre' 


que dirigimos, e o d; 
risaram a fazer propo: 
timo. 5 Ê 
«Em una carta em francez, que em 24 do so- 
tembro ultimo dirigimos, a'8. exe. o/snp. ministro 
a, encontra-se um periodo, euja trai 
E À 


sto. ente 
grandes estabelecimentos fin 

tejtos respeitáveis cufus túmes 
eonatamala lista juntaçe isto para poder abrirsimal- 


glaterra, Erança, áeinanhia, Dol 
por forma que o credito de” Pórt 
mMniê que for” possivol 00 

4" Paoil mosvseria, nr; 


gem A 
val e! a 
a 0) e iftoram 
Resta minis tinta prova, sie mintátro, de 
tata prosperidado de umopaiz que 
ETF 
g Edo FER 
» so propõe a ba e o bimprosti- 
qué consoguiretios oltcotunr esto 
cmo smelsidnaterir 
in CAE tas ou 


ara 


meti 
que gemos em 
vos recobem 
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t 
dom primeiros bl 
Eurdp; 1 


aimo numero do 
io ES 

É onstalqui 
“as Bogui 


? zer mais obra. 


«4 motim para os suspender, ma 
!» Cremosque souberam que não havia-cabe- 


taneamente a subserinção me gore mo, Luto | 
Belt y 


de 28 do corrente: 

Conselheiro Antonio dos Santos Monteiro 
exonerado do cargo de director de alfandega 
grande de Lisboa e nomeado director de uma 
idas direcções) do tribunal: de contas. 

Consslheiro Diogo Antonio Palmeiro Pin- 
to, nomeado director da alfandega grande de 
Lisboa. 


[71 Conselheiro; Diogo José de Oliveira da 
Silva Carneiro aposentado com o ordenado 


por-inteiro na fórma-da lei no lugar de di- 
rector geral das alfandegas e contribuições 
indirectas, ' à : 

Conselheiro Nuno José Gonçalves, chefe 
da 1.º repartição da direcção geral das al- 
fandegas, exonerado do cargo de director in- 
terino da alfandega grande de Lisboa, e no- 
meado director geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas. o ' 

Jose Dias de Oliveira, 1.º official do the- 
souro, promovido a chefo da 1.º repartição 
da referida direcção. 

João Paulo Matta Leal, 1.º official gra- 
duado do thesouro; promovido à effeotividade 
do mesmo logar, 

Pedro Augusto de Figueiredo, amanuense 
de 2.º classe promovido-a amanuense de 1,* 
classe. ? 

O despacho do: snr. Palmeiro Pinto pá 
director da alfandega causou uma verdadeir: 
surprezá porque constava que era cousa de- 
cidida 'que'o snr. Nazareth seria nomeado 
para esto logar, y ky 

A bella caza na rua de S, Francisco que 
era parte occupada pelo snr..F. Chamiço e 
parte pela legação da Russia acabade ger ven- 
dida em leilão ao snr, visconde de Loures por 
38:710,1000 réis, O penultimo lanço: foi do 
snr, Francisco Cbamiço, 

O preço de venda foi excessivo, e isto mos- 
tra n valor que vaitendo a propriedade naca- 
pital. z a ; 

Diz-se que o snr, visconde de Loures-vai fa- 
zer grandes obras na casa para a acommodar 
para sua habitação, Caleulam-se estas obras 
em 20:0008000 réis. 

O snr. Fortunato Chamiço passa a oceupar 
o palacete'na rua ida 'Trindade, onde morou o 
snr. João Augusto Ferreira de Almaida. 

O snr, Francisco de Paula Silva Pereira 
parte hoje na malla-posta para essa cidade. 

O snr. José Ribeiro da Cunha, um dos con: 
tractadores do tabaco,não consentiu que aquel- 
le estimavel portiense o sua exe,” filha fosso 
para hotel. Hospedou-os em sua casa na praça 
do Principe Regente. k 

Alguns operarios da fabrica do tabaco fize: 
ram na quinta-feira uma especie de bernarda 
mansa para pedirem aos caixas o augmentode 
salario, por não poderem viver com o actual, 
que é pequeno e cada vez se torna menor, por 
não lhes permitir a má qualidade do tabaco fa- 


Os caixas responderam à deputação,que 08 
operarios nomearam. para Jhes: ir. expor estas 
| suas necessidades, que não lhes augmsntavam 

o ordenado, porquo tinham genero de sobra até 
ao fim do seu contracto; que-só conservavam 
! osoperarios na fabrica para elles irem ganhan- 
do para viver, e como elles não comprehendiam 
isto, imo averiguar quem eram os cabeças do 


PRA 


gas de motim ou ue o:eran todos, porquehon- 
teinappareceu fechada a repartição da fabrioa 


onde elles tenbalhavan. wib 
- Levahtaram-se outra vez em tumulto hon= 
| nistrosla fazenda a'sua situação pára lhes acu- 
| diride remedio, porquose até, agora passavam 
, neco des o grandes e suas familias, privan- 
dous de trabalhar panorriam de fome. 
“Quando! estavam em multidão no “err 
' rodo; Pago esperando que chegasse 0 sn. 
| ministro da fuzenda, apparegen lhes wnempre- 
gado: do governo:eivil, aconselhando vs a 
que “dispersassem, ido primeiro uma 
comissão que desempenhasse perante o snr. 
| ministro dt fazenda RR é gates ue- 
EP Ra CÁ Sidi. Adolf idam. 


riam 
“O nr. Lobo d'Av la recebeu a depntação em 
Rabo nando Ride 


| sutafenda 6 disselhe 
dia intervir no rogimen é administração de 
qualquor estabelecimento industrial, que não 
estava sujeito a clle; mas quo faria a diligen- 
cia. pára trazer-ds caixas a algum nevordo 


“Segundo nos dizem ha operários: que/só 
tiram: 70 xois por; dia-e/a maivria pouco maia: 
tiraráque o dobro. E'elaro que com isto nin=, 
| guem vive nestes tempos. 


cream 


que «não' será a: melhor; não fabemos;o. que; 
será «d'aquolles desgraçados oporarios. 


“»Hoje não ti amos tholographo.paratihan- 


| demonstrações-do regon 


+ 
ticia,o com que foi festejado o 20.º annivorsa- 


av a 
vamos na verdado convencidos do quo chegariamos a 
um preço, que escoderfu toda a'espectativa,pois 0 nos- 
so Junco tl a peito fazer estas priosua operação 


financeira com o governo portuguez, R 
Ana rãos à fiber fo o doa dice Ar. exe, 
an, dique, convericidos de que deáde'o momento em 


ntos 


j não 


de Portugal.om 30 da julho |... 


ros, 
sim Quasi quonão toriam rasão ara existir, 
“Temos achonra do ser, 8 
vt; 


ven e 
E J. Knight 
a U 
oguo osta carta, recebemos de 5: 
da fnzenida! uma Carta Cm fran. 

lo corrente c da iualidumos q 
a ç 


orar 
objdeto 
15 Mimarogo oh 


Te cunsilmos ava al 
PER 
Ds TE çhoa Abilâdo gs; 
resença dleatos di sá 
RE Cep 
misirgotifioâri 7 15 rato uno Soto 
rom ade o dm prostmo no catgnes 
mais favoravojs. ao govoro, que. mos fosso po 
PRA E a 
do proa GM prebtlind o fu o CHEpon a 
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ma 


rio natalicio de El-Reio Senhor D. Luiz I, 


' | houvo d'nouto iluminação nos edificios publi- | O 


cose particulares Ss hs 
As musicas tocaram ao recolher á porta 
quartel -general.a séguirom 
respectivos quarteis. |. 9 «aibio ooaiis 
No theatro de S. João, onde se achavam! 
as authoridados civis militarés; a exc;"* ca- 
mara, diversos titulares etc, quando, antes da 
prineipiar o espectaculo: se; abriu a tribuna 
Pia orchestra'totou- de pé;-o hymno: dé) 
SoM pp eoFaaminh ob avo À 
Exposição agricolade Braga: —; 
Sobre: a rexposição - e preparativos que: em: 
Braga se fazem parava visita de SS. MM.) 
dá as seguintes: noticias -o nosso correspon- 


io 


da 


do 
guiraó reles rotimetarictas açima expostas, inde- 
pendentes da nossa vontade, ' 


| aos prezos para o'qual promoverâm uma sub- 


e fazer um arco. 
s das obras pub) 


la e frontaria da 


hantes. Os empregados publicos em- 
bellesarão o edifício do governo civil e o pa- 
Jacio municipal será embellesado e iluminado 
pelos empregados municipaes. A”portadaS6) 
será levantado um'arco 4 custa dos ecclesiasti- 
cos o na Galaria outro a expensas dos brazi- 
eiros, — Ê 3 ORREAS 

+» Além d'estes arcos que já estão resolvi- 
dos definitivamente haverá outros e: illumi= 


Bos do Cuto Dusmo, fg 
Fo Dodi dom Monti Pig 


Barras 


Poco Detimeer  Blimo Aieedo 
Wand. dum Pros E Mimo Piuumens 
Dto nr as do 


Antoni * mio am ao o Sosa 
E Mm Nos 
Atnalho Togumos 


nações a cores em difterentes'ruas-da cidado, |! 


A mocidade bracarense, que tanto se 


o Senhor D. Pedro V, não esqueceu d'esta 
xez os brios d'outr'ora.. a 

Tomou sobre si o encargo de iluminar 
o Campo de Sant'Anna e trabalha já com ztlo 
e actividade para levar ávante o seu gran- 
dioso projecto. Chamamos-lhe grandioso por 
quo talvoz seja esta iluminação a de mais 
brilho já pelo local, já pelo numero de luzes. 

Os estudantes tanto do Lyceu, como Se-. 
minario tambem se constituiram em commis- 
são para tomar parto nos festejos. Dizem-nos 
que projectam esperar SS, MM. fóra da ei- 
dade com uma banda de musica, f 
ellos mesmos á semelhança da que 
os estudantes de 1852, quando aqui vieram 
SS. MM. a Rainha a Senhora D. Maria II, o 
Senhor D. Fernando e os principes renes. 
+ À direcção do theatro, composta dos snrs, 
iguel José Raio, João de Carvalho Braga e 
João Evangelista do Souza Torres e Almei- 
da oncarregou-so do mandar adornar a casa. 
'e de fazer uma linda iluminação 'a gaz na 
fachada 'do'theatro. Hom 

Do festejos é o que podemos dizer por 
hoje. Talvez ainda tenham alguma mudança. 
Esta tarde estava resolvido oque acabamos de 
dscrever.' 0º col sopal a 
Hontem correu por abi um boato que SS. 


im aqui” muito festejado O rmmni- 
versario de'S. M. ElRei o Senhor D. Luiz, 
Logo pela nianbi subiram ao ar grindo nume- 
ro de foguetes e'as ruas foram percorridas por 
difforentes musicas quo tocaram 0shymnos 
quis écostume tocar nos dias de gala: 

* Depois do «Pe-Deum» na Sé, ão qual às- 
rati todas “as nuthoridades ecclesiasticas, 
civis o militares, serviu-sono Aljube o jantar 


seripção os snrs. Antonio Vieira Junivr, An- 
tonto Catvalho, Antonio Peixoto e Miguel 
Araujo. O jantar constou de bacalhaiú, arroz 
pão e um quartilho de vinho. “Os prezos tive- 
ram além d'isto um caldo pela manhãe á nou- 
te tambem, dado pela cominissão. «=; 


tinguiu quando om 1861, visitou esta cidade K 


+ É 
Oliver, E gia 
ra, e D. Amelia Amari, 
Ruade 8. João. —Com a melhor von- 
tade publicamos a carta que nos dirigiram 
os moradores da rua de S. João, relativamon- 
te ao censuravel abandono a que a exc.Ma 
camara votou aquella rua, que, no estado em 
gue se acha, mais pareco uma estrada rural 
lescuidada. quo a entrada principal da cidade, 
e uma das ruas de maior transito o maior mo- 
vimento commercial d'ella. . 
Reconhecemos que são mais que justas as 
(ueixas dos morados da dita rua, porém jul- 
gamos immerecida a arguição que nos fazem 
nasua carta, por isso que nos numeros da nos- 
sa folha, de 14e 27 do mez passado, bem.cla- 
ro eterminantemente censuramoso abandono 
a que a exc.”* camara condemnou a rua de 
8. João, e fizemos sentir, quanto são justas as 
queixas das moradores d'ella, o quanto é li- 
fimo o pira o que lhes assisto À sollicitude 
administração munici justamen! 
distribuida, ç ani ns açal 
Na nossa mão só está 
das justificadissimas. que 
da dita rua, e du opinião 


ser 8 intorprotes 
do 


selham. RAS sein 


Snrs. redactores— Os abaixo assignados assignan- 


tesdo jornal«O Commercio do Portos,e moradores na 
rua de 8. João, notando com desgosto que “VV. não 
tem foito sentir á exe.” camara, com: termos: ener - 
y | gicos, n inteira justiça que lhes assisto pelo total 
dio: assis | abandono aque ella tem doixado chegar a ditn rua, 


A” porta do Aljube tocou” em quanto se 
serviu o jantar uma barida de musica.” 

O enr. govornador civil, secretario geral, 
juiz de direito, delegado e commii 


- | entrada terá" por metade do: 


para; os tornar a admitir na fabficas o volvo] 


“Se os caixas não tem dó d'aquella gente, || 
que invoca os sens sentimentos; de! humani=| |, 
dade e generosidade sainda que «poi» forunay lê 


dar; um despacho: com «nioticias-do Brazilvé | 


utOUS ma a) PÍ 
inbbadoy. além:das, 
ide ce boia | 


tocando para-os|] 


nr, | 
Ii | de 


tiram á distribuição do bôdo; a 
* Os asylados do 5, Lasáro, assim como 08 
de D. Pedro V tainbem 'tiveramtm abun- 


lhes deu um' vestido 
“> Omumero de 'presos-que tiveram: 
foi de cerca de 10:7 Duo atuo 
“A! nonte'honve theatro-de gala em S. 
Geraldo. Ap) o retracto-de 5. M. A 
orbliestra: byimno Que foi -ouvidó de pé. 
»* A cidadeiillaminou-se geralmentes * 
+ A exposição foi hontéri visitada “por 366 
pessoas e hoje por'548;7 Amanha opréço da! 
b mi e te tem pago, 
isto é por dOréiso na 3.º feira) esmo pros 
ço. Na 4isfeira focha-se a/uxposição para se re: 
forbarcom novos objeetos&abrir-se-haquan- 
do SS. MM. cáremtiverem Sespsmiiioo oo 
“ Hoje fizeram-se: 'algumas experiencias 
n'umcauipo da casa de'Íntias vom" os'arados 
portuguez, -Dombasle e” outrosenjo. nome. 
nos não recorda agora." Aestas experiencias 
assistiram 0sanrs: Francisco Manoel: da Cos: 


briu-so à exposição triconal 
portuense de bellas Fra E' 
“depois da instituição dl'esta academ u 
| snr«, Manoel José Carneiro, professo 


Oi 
lves 


Ani 


No 
| deste 
Seta 


O quar! 
| do elf 


| ongraçad 
; 


tornando nssim intransitavel uma das principaes da 
cidade, lamentando muito que nem por deféreiicia 
para com os moradores da mesma, nom cm attonção 
a ser esta rua a principal entrada da ciado baixa, 
ella tenha sido Ao mrxus considerada como, jardins 
na Foz, Villa do Captivo, corta do Monte 


; Lopes an: bi 

Naceimonto Oliveira (Gnignvhen, Rin 
uarto, Pinto Ril , Anna, R 

Serido A Mo ue 


A utondo Mario Ear 
ivalra Mendo ulina! 
ha, Aimtório 
E es Guima- 
Thã ie 
Alm 


zn: Machado, 
eo lit: 
Aitóio Gr 


pa: 
estreia com 

lianas». 
ra, à (iranda 


ni 

quearra 
Doram-lhe 

nas», pórque : 


pes fa, 


moguilica, o, 

VA dieta, dangoge 
prjacipab do fo al, De antonio Abe, é á 
cabaleta plegaple 8 one 2 : 
gto que so lho sogu 


no 6, tono) ; 


ss O boloro, de soprano, n 


O emo k 
'coto di 


resentação, 
em nataral qu nt an 
co que lhes é desconhecido, é cer 


So dá Rd CBO TAIEAS TO, MOS EÕ ) 
os cantores se rebéntem mais ou menos, nós 


| Medios descarga | 


TAntonio Cantariuo , Jasé Rodrigues Vianna, 
Outul 
PORMRÃOr: 'Hiate Jesuina, 84 ton., mestre. 


primeiros dias, dos incommodos das vingont ren ea feno ja, Som 


e mudança de clima. . 

No emtanto, póde dizer-so EEE a con 
nhia é regular e agrada 

“ Avdadia “Alba não desmerec: 

quando, ha dous, ani 
baixo PR ag 
a sua excl lento voz com um nota- 
vel aperfeiçonmento, como cantor. | 

O tenor D'Antoni não. nos cauzou a im- 


Ba má 


«mos: E “para sc a apreciar 0 o 
seu: «merito, porqu 0 
ostreii 


“| ão 1854000. 


Ah ques leta d desca 


“AVEIRO Hinto Rasoulo 1º 
[E—Cabique Santa Rita. 
“8, MIGUE —Patacho Sotizi: 


lva Be is Hit] 
ion Maria da Conceição, Lirmã e 1 filho, | 


fosé Riboiro, Domingos 


lo Abreu, Jonquim 
io Maximo Alves Gaspar d Magalhães Quei- 


demon despachados. sein consumo 


para o Brazil 
pe é sahido do Tejo na quinta: |' 


o) feira, conduziu os sepuintos É passageiros. 
Para o Rio de Janeiro: 


—12 estao 52 snccos e 4 barricas. | 
aci 


a go, so 


“mostre, pelo ' que. 
“O Paritono D'. Antoni: Dão. tomuma voz vi- 
pe e sympathica, porém canta'bem é sem 


ns as seguin: 
dueto. pal, do, 1º, cto, 


. Alves da Rio o 
Marin e sua sogra; D. Hermenegilda 
Oliveira, E, Martins, E, José da Rochn, 
Pereira, dl. Alves Moreira Pinheiro, Gonzal 
. Vaz Vieira o sua esposa, A. J. P 
| Megalhães Junior, Francisco do Carmo id o sua 
esposa, D. Francisca de Paula a] João 
Maria de fe “Agostinho Tau, 
Castro, José Sequei ra, padro Jocé Di 
Jacintho, Exequicl e João. 


su fee Generos d 


h 
Aduella—180 paus. + 
Acido shlfurico— 10 garenfõos. 


Cavatina! [2.º acto]. «Ot Pá 
pelo baixo Marinozzi, quo Pee pa 
aplausos; dueito 

jPoiá 


Mov Imento dom hM 


y Manool Mariz Pinto, A, Cardoso Casa. 


acto, sIn braccio allo dovi- 
oba tono D. Antoni aditoo 


DESPACHADO FARA DEPOSITO 


“Para Pernambuco: 
| Francisco Maria dos Santos Maia o uma ai Sims 
Pereira de Azevedo, o suas filhas, Mi 
| Maria Luiza, Guilhermina Sophia, 


AGO TaÇãO Commerçialde 
Heencia no Porto 


MOVIMENTO DO COFRE NO MEZ DE UUTUBRO o — = 
e Ler de Lisho: 30 de outubro 


Hendimonto da alfandega: grande de 
é no din 20 do outubro 


es represe) nta à 
lado do Outono E at 
«gho com 9 seu cortejo de eatyr 

muito de brlesco. 

“No 5.º acto a dama Alba, teve prolonga- 


TS ida no bolero «Mor. f 


7: Norfim daropera tiveram uma chamada os 


joias dar LAR 
Idem do Banco plorgantil, 
1 


dosa porta eu 
cé di lette amiche 
Cotações ofllciaes 

Taccripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de juuho do 1863 


Titulos" do Pta oie de 


r8os por sotcorros est 


E vor cxpettl or ento ] 
sie D508 a 5525000 


“N'esta opera a] parecem duas vistas novas, 


FOTOS do scenogra- 


.O.vestuario: émovo e a caracter. 
“Aorchestra está: numerosa a 


que confirmam os 


Balanço a conta nova : 


Kmuton ERRAR 6 o! 
(Boletim tolegraphico) 
Holon do Madrid, em 30 do outubro —8 Posgento 


presidente — Antonio José de Lim 
1== Josi La Gomes Sá, thesoureiro. 


nénichto, sendo Se 


apa quanto e as] pag dê E) tinham | 


ein 30 de gutubro —3 por canto 
ido BUI5—4 
"o Bolaa do Eindres, or 


No fim E a sondo cham 
tas "ao próscenio, hou 
es do desagrado, que forain contr; aa 
3 a com. autos a] 


EXTERIOR 


Conselho sora 


Folhas do Madri id do 29, o Pariz do 27, 
do Havree Bruxellas de 26. O consolho geral das alfandegas : 


“Visto o recurso inter] 


mai chamida especial, 
sto pela viuva Macieira 
| & Fihos cerca da classificação de 553 Kilogenmmas |' 
de pnpel, apresentados a despacho na alfandega 
grando de Lisboa; 
Visto o nuto da confurencia dos verificadores; 
Vistas as amostras n.º! Le 2, marca M & F, 
30 4, marca M, juntas ao racurao; 
pento o artigo 10.º do decreto do 3 de novembro 


mhentro É aqu. 
pigs ropetiu- se à gatzuel 
No. sabbado foi diminuta a concorrencia 
de'espectadoros, poréin hontom foi completa! 
a 'enchento e houve, como sempre, oa 


Tin Panio Dn d ho osabdad dora 


da rua do Loureiro mora um aguade o, por; 
mome Rip de Castro, com uma til 
e, levou deixant 

mpre o que na figo. E 
um ua de tra ni 


— No sabbado e 
a «Catnpanone». 


Despachen dos jornaca estrangeiros 


[= PARIZ28 
| «Paysm dizom 


— À «Opinion Nationale» e o 


E, dei 


a Ione «Nacions annuncia sem als 

pa 10:00 hespanhoes substituirão os; frai 
cezes em Roma, não sendo estranha a esta 
combinação “a piesiniço da siinperatriz em |- 


Consilirando que as referidas amostras são, in- 
ana E pts Tas a que se reforin É 


isATiSo univo O pel apresentado a despacho 
maalfandega grande de Lisbyn pela viuva M 

& apa que motivou o róciirs 
pel de Taipressdo Sopoita A 


gr aceslnção fi ablontada, es no gs 
dagalfandegas em sessão de 27 do outubro do 1863, 
estando prosentes Es vogaes — Larchar — Rodri 


escore mad 


Ha Gregorio Pei 


rid. o ? 

PARIZ 28. — Cento ettinta jovens de 
| Varsovia foram arrobatados do seio do) suas | 
e familias e ericarcerádos na cidadella. 
“EONDRES 28.--Receberam: e noti 
!'de Nova-York que E o 


abra so at 


HM o ia) sad 
co 


vai so Ri 
o hon 


er ae o cla ariz. 


(pus de Bulbrum. 
ice reais Coxcacip 


cm ad sa [nas 
a al a a PA 


Entra vi esta soniimia o doto m 
ilha, “quo, constitit a, toé 
ditucto das, suas econom 
custo de has po É 

“Tinha, além di 
alguns objectos 


.—0 «Moniteuro diz que so |. 
enearregaram dos) consulados va megicanos em |. 
Paris, Bordeos e Havro os 

mala mos ditos pontos: - 
4 «vs Os vênezulanos tomarary Puorto Ca 
PARIZ 29, —Pot viado So! 
base que desembarcaram em 5, 
11:000 soldados de Cuba c Porto Rico, 
“Os hespanhoes perderam mil home 
Santiggo de los Caballeros. 
iz dese uma bata ha 

sos hospanhoes. 


ata cordões e mais 


«1 Hontem de tarde, em quanto a menina sa- 
biu com uma visinha do 2.º andar e 6 agua- 
deiro - da am oBorvir oBvssas 
“pelos modos, pia 


Vão a 


ra da caixa cm que 
arrecadado o se! 
nheii que encontrou! 

» so api, Aus dra im ad) 
trousou roupas | paras ovar 
panda provavelmente, qm 
niúiciasso, ate a tu 5 io daensa. 


cesso de fp 


que lá ia, a sua AF 


Et, apr tado a despacho na al- 


Pig ado 
us PA O recurso; 
* Vistoo amigo o aEiiptcameto des E gd 


do homem ita 
Jevou todo o di- 


o unico. o aura a quê ae rofeta o recurso 
jo ao direito de 15 réis por kilogrammaa. 

“Esta resolução foi adoptada polo conselho goral 
das alfandogas, em sessão de 27 de outubro de 1865, 


tantos despeje os, vogags— 


ist eeição se ostenta victoriosa na pro- 


ds RE PERENE = 


batidos ino cméio- dia dai ilha: 
nã 28. —Pelas noticias « 


do py sea 
o na a agia toda a li 
de de atrocidade. 
spas 26. ) 
cj: 5 08 ni pesei 
n parto é 78olira sm “ 
que n'ella “sé to- 
RE a principal'o responderem” os 
a os 6 governo dos “Estados re) 
É mi grégsso de Erancfort a 
 Guilteto ettrióta do hr ud » 


Larchor — Rodri- 
adegso da, Silyoir 


1êê Lodi Gregorio sen 1 

8 edjnsil 20 
EE PUTTA 

db ogul es sasbusr o da ir 


veio de cima outubro 


gue: 
oi tal, eb os entre 08] À ra 


3 Ú O rospestivo tomou con 
do faia cha oa gia “diga que oroub 
mistancins que ui ode; 


oi ne 
Cam Ao 


Que tal é o menino !--No' bo 


spo ee pi ae 
só onaa retalhadorn, 
deposito das procedonci 
deno inação não oxço 
co, Fim consequencia! d'tssne m 
is cado, e da maior pib, com que oi 
dores ER ao a 


ves » OC0% 
PARTE PPLIERACA A. 
ilsup vedlion ab ieestsmiiaso OS vb py 
«Morto 2,do Ponstabnta » ah 


amo forte, don 
aii mea rr esta lho"tinha“eortado com 
à Tien Ê cordão que prendia o relogio sem || 


do commiorcio do 
foi ep 


sboa: de'26 do 


tao | E da de 88000-= a prata 


operar; ficou o gi 


ti ES 
À pi aa a prato 
Quro cercondo —— a ouro 


“E 


7 68500, eo à Marselha 
Jeceram no Rio de Janeiro, oo E “do so: to 0, co do Marselha e 


“algo fegecênintos subditos Di ini 280 
[ri tis 


dest a gran “55 annos; solteiro — 
José do Boura24m — Augueto da Si 
õ = Cecilin nRopa 


ka o mercado de oxportação notou-se; ta) 

1 té a chegada do paqueto inflez 

dê E gh jo-hôntem, dprese tavam os preços « o 
haixa de ee cercado 100 rs; em arruba com- 

BP prados com ns cotações em vigor à sabida do paque- 

ancez Gujenne. D'aquella data até hojo não 

ue se tom firmado em 

la tem tido o produ. 


tembro a 6 do ou 


Sia it id 


onto Uinco francos — a 
D- 


J pr à mudança Nos preços, | 
consequencia da prócura que 


DE “sANDÍRO O “a pt Ermo- 
lindn, nnoel do Nascimento, 500 do Pati! 


No din 23 do passad somo já noticiamos, to 
pipa saques sobre Lishdresipara o 
yidy 


Iatz Antonio: Pinhoiro-T7-8 o. — 
“5V'á. — José Antonio do Motira, 64 
los Forreira Pinto Villar, 24 a. s, — 


“dessa data em diante tei 
Tag eia do fechando, E 


co pi aniniádo foi o 'nlgodão! que «6 compróti 


o eam 
a tos To 


Rio & Temo, À enixões com vazos; 


o im E nictane é - dq 


ges,. Tor 00 os de vinh 


td pa vob mpoÉ 
bre França sacou-se nos estrato oa SáS 
.yobro Hamburgo a 650 rs., 0 sobra Lisbon eo 


E 


moreno o nú E b as 
E RR mod ah 26 Edo 


SAL. —Vi a e n8 Aires ares 
etdel counu Bh Glicusoy 

VINAGRE.=Do Laura «de Hambaigo 
rameso 884 gareafiena 00 bios: de gallãoça 9 


m 
Permanibiioo consta ter alli -fallecido, sem | 
praia ta a Ânto- 


Reazil O vas 
dade teria no “Tejo na; 
sexta-feira, conduziu do rio de Janeiro para! 
Lisboa os seguintes passageiros : ' 

Manoel de Jeáns Almeida “Bilbo; Antônio José. 
o 4 Blhom José Gong | 


|! miagos Gonçalves, 50 eni 
Caturno, 70 caixas com ecl 
+, «GORENITAGEM—No bi 
| miço, Pilho.&e Silva, 4 071,2 litros « 
man de Ca, 5208) Bi ditos de dito. 

LEITH—No brigue Guillelmo,/A, 3. P. Soa-. 
3, Prantisco les, res Acoixas com cebolas e 1 pacote com doce, 


lo barris a a B4BS000! 


ves do  Muftob, sil capósi 
sua esposa é si filho, fe Manoel José Marques, 


Ceceea ta . 
Entraram 1/00 gosto, sm 05 dos cosustigos, go 
en Lima 1.º, provei de Nim e faso um 08 + 
patacho Maria ds ss ds iss 


-— VINHO.—Do de Lisboa constam-nos pe 
vendas a 2255 e 2308000. 
Barcolona: venderam-so 61 pipis branco, 
acerca de 1805, e 170 ditas tinto. 
Do Cetta: venderam-se 60 pipas tinto, a 


o alqueii 


De Marselha: venderam-se 
cerca de 2005, e 75 ditas a cerc: 


6 40 
VINAGRE. Ee 8 barris do Porto; ven- 
tinto é 80 ditas branco Valete, Re de Eta E nto, 

Do Pert-Vendres: vender: s a 71 ixas, € 
de 2005000. E TE u ug 


De Tarragona: ad -se ir pipas LEA le [os 


2158000; “NE rto,em Luiza; aquelle 


Foram tambem eia a uma só casa retalha- | ser, e E Cio venderam-se x 500 réis descarregando n 
dora cerca de 800 pipas de Geste e Marseltia branco e | cote. eúmintoR aa om ab ask 
tinto a preços e condições que Eni a  parida- EXPORTAÇÃO 
de de cérca de 2008 por pipas +» so - ASBUCAR. —Quasi nada so fez, do mascarado | “Mm 


As vendas realizadas orçam por cerca de 1,800 | por ER réis a arroba. 


am em primeira mão 2,000 pipas do Méaiter: pis GUARDE Er den 


raneo, sondo 1,288 ditas tinto 6 e ditas branço.,, | É sgtDão —Vendoussetodayagezistencia, 


o de uh Fr tores + cego Poets mm 


EXPORTAÇ. 7: e mato do Bras, 
CAFE' — Durante a ado vendoram-se uvo uma pequena yónda que não | 18 » Ta 0 0 instar am 
112,900 saceas. Mm Sm 


Loo Em Coin, o Minvin Mimo, do Poxto. 
17» Em Dalnro,o Hoppet, do Vianna. 
BANIDAS 
24 de outubro Do Havre, o Aguia, para o Porto. 
» De Cardifio Zephyr, para Lisboa. 
4 sAmiR 
23 deoutubro Do Londres, o Nerco, para Lisboa. 
Á visTA 
=de outubro De Dover, o Harmonien, de... para 
Lisboa em 22,0 Magnus Steonbock, 
de Stockholmo | para Lisboa. 
20 » De Littlchampton, o Sir Charlas Na- 
pier, de... para o Porto. 


CAFE: des = 
vota] preso. 


Ea 


ciodado dei a pe 


“Sondo: 84,900 as vendidas de 234 30 do 
passado, 6 28,000 até hojo (7) 
— Para melhor comparação dos preços publicamos 
comas cotações actunes as que vigoravam 4 Pabtia de desconto. 
do Guiemme. - 


Lotes neDONDOS 
A 22 dasetombro de outubro 

Estados-Unidos - 73000 a 78200: 78000"a 78100 
G 68900 a 74000 “65800 n 74000 
75500" a TABOO 78300 a 78400 
78000 a TAIOO 68800 n 78100 
aêdesotembro 7 doontub 

te setembro lo ontubro te 
78600 a 85500 78500 u 8800 | dezembro=6 p. 
76300 74400 75200 a 75300 s Tai caso do a 13p.6 
78000 a 73200 68900 a 74100]  Napraça de 6a 12 p.c. 
65800 a 68900 64700 a 65800 - FRETAMENTOS | 


nominaes 65400 a 65500 | e um porto no Gran-| 
90,000 saccas, 
-se 108,469 saccas. 


Caixa Hy potliecaria— 30 p. c. dito 
As mais conserva as inesmas cotações. 
- CÂMBIOS. 
“Foz se sobro Londres. ultimamente | a 2 Lata 
ex Soitayos, 271) “meio 90 divs 


Campos 8,598 sne- 
jo Pernambuco, e 
De Muceió, Cotin- 


« Telegraphia electrica 
(Dirigido á "Associação Commercial) 


, 3 ls 
1,200 saceos:pelo hinto Ou Pernambuco 10 do outubro 


| guiba e Bahia não houve entradas, e apenas se es- 
E um, pego euppriiento do Pernambuco pelo | CAMBIOS — Ss A mac «Sd asa re? 
gue Social pi 
No periodo que passamos em revista houve bas- goela d. jo por 14009, a 90 d. y, 0 Pobre Paris a 346 “SADIA ER Ea pe doa pegado. E 


gue Funchal. 

-SUNDERLAND, 45 dias. — Patacho ing. Mary 
Lawson. 
NEN CASTLE, 24 dias, — Galeota hol, Voor 


ae 600. por arr 600 a 28700, o 
o f vin | 
sound RR a 
o tar indaga chs porte futur eo SUNDERLAND, 35 dins.—Briguo ing Alma. 


safras do norte, póde-se esperar que o mercado me- AGU. gE00 o NTE — Vendeu-se a 604000 a pipas PORTOS DO ALGO ARVE, Bl loias e” Vapor 


lhor ago -os gs Elege para o, sul prin 
ERES E constando q ua] se£o ' am-se a. poa. D; Luiz. 
gt ppt ndo pra a Prata as barricns pr Doc FATIAS” ae a) ing: TERÇA DO) BRAZIL, 21 dins— Vapor pag. 


tanto procura de mascavo, que vendeu-se tanto para V 
consuio como pera expcrtação, tendo embarcado cas ALGODÃO O desta e aa Rao SD 
ai ia E DO Rio Grando e sobro- ASSUCAR--O branco vender-se. de 980004 


gm aer do Maceió, e que algum do Pernambuco. tam. 
bem está db É bd Pare con'| E y IVERPOOL E FALMOUTH, 30 dins — G: 
= tá ema dl ErSE iesmo “di dh Pr Cons Ri Roso Rive sê dia 13100 por | leota hol. eras mOleam. E “re 


Elias dos preçós se- nha E ga “E MILEORD, 14 diás.— Clinlupa 


| CAPE!— Vendeucao doBAO00 88500 pomar 
ornambico, branco fino, 48'a 45200; 24 
dorto, SSB5O 4 SAIO! Ena, BEGDO à 5600, dio | EODA. "PARINHA DE “MANDIOCA a NEN CASTLE, 27 dino; Bnrca ing: Melany- 
ta, 35400 a 35500; somenos, 25800 n 4300 (a cota- BssODa à 45000 a sacek de dous 
of de 24800 refore- -Be Ro Assucar mascavo e humi- PRESUN' 
o); mascavo não hs. á 
De Maceió, branco, 95 a 95100; mascavo não 


Rujntea ; 


fa Eta io 5 E] fr. La Reine Hor- 
Ta: a ' "GLASGOM. — Vapor ii cod Rebecca. 
pa Cotinguiba, brarico, 35 a 38200; mascavo Rasa 
“ ho 
mpos, branco, 85200 a 38600; MASCAVO, |, “VINHOS, eg de, Li oa ape 
[18600 a 25500. | 1803000 a 2108000 a pipa, é oo d outros, paizas d 
"mo Resto ia reducidon ao sneós de Per- | 1803000 42004000: PP" º 9º de, outros, paizos de 
ambuco, branco o. soienos; 2,618 snccos:e 276 cai- | == ONTOS ' Nai 
otinguiba, branco; 2,600 ee 24 enixas 6 | 8 me SO ROO Poda dE Totta Play 


re dota guuo Re do Diario da Pernambuco») 
enccos, e ns 0 1,186 Pp - 


— Elfoctuaram so as ultimas vendas: 


da 


Es 


SÃO Cardaso Ferraz do Mira 
2 uhado José de Pinna Cabral e Loureiro 
[deram-so a agradecer prssonlmento por si 


e sen en- 


be a? fo pro aisê san! eipor sues irmãs, cunhadas e cunhados a 
ADO MONETÁRIO. “77 eia. s 
oimam os saquos fechados até ho- Acções — —Companhia dé Munição gaz — | Lúules as Celene im Se “dignaram “assistir 
je(7) para o paquete inglaz Magdalei ad par ao responso de sepultura por alma de seu 
* Sobre Londros & GUO,U0O u 27 L quarto, 27 é “ALGODÃO — Superior 198200 a arroba Idem pai e sogro José Cardoso Ferraz de Mirai 
te- | oitavos 6 27 Lmeio d, incluindo <£ 90,000 tomadas eim tranenções 195500. — mas não o tendo podido fazer para com 
pelo governo-imperinl a 27 3 vitavos e 2? Lmeio d., é REVISTA DO MERCADO = | todas ao mesmo tempo, deixaram ie o fazer 


“28 150,000 quo o banto do Brantil tomónr 1quar-|= 


ÃO. 4 dapuis, porque o segundo não póde mais 
e caso cad primeiro se lórnou um 
segui a nec: ausentar Se para Lisboa. 
Pedindo assim ec Aquelas para com 
E Sa std ali ide vem por este meio 
ng lhos rest (3881) 


ana melada 1 aid . r 
Ko j tr 

a E ne CTA sm, Bis, Eos al 195320,0n praga OS &  ierróbi 
+ Sobre Hamburgo, 200,000m. b. 4650'réis. * COUR 

hr Br Lobato Potes et regulado la | OUROS: 
ev 


eranr-s8 n16O réis a libra. 
“CAMBIO! 


agiigatsio ado o 


101 a 102 p. dias. 
100 a 101 p. c. E » 
APOLICES Neca eai do Banco 10611... -GRA ) 
Mm b) e as | ger 6. anco e A A 
e. a 89e90 p. efeitos e 6 Sa Particulares a 12, is erviy ri + abit 
RDENDONTOS ma bes a 9 : A «aber ur: do bazar BOA FÉ 


ADA Nº 363 


) dia quinta- -feira 5 do corrento, pelas 
[AN 44 horas da manhô,no dito bazar, havo- 
i ráloi lão do + muitos diferentes moveis como 
go po mada RTP de-mogno para uma e 
0, guarda- louça, 

goes! grande quanti- 


ves decamaside barra,3 cofres de ferro, um 


“xa praça replies vem dificuldade de 8'a'10| 
ai (METAES. — Venderambe' as onyás da patrin/a did 


AC DES 
transacções importa tim 
[fas da qui tamo 6, 415, 455 o 
teriormente, porem, tem subido a E? 538, 
EI e 604 de prómio, ado? 
— - Negooiaram-se as do bunco Rural é rita 
rioa 558 depremio; as da Lesiçaia de fa de, D. 
dro ILa 1Tá de des: Co 
de Paquetes a Vapç 
nhra do Seguros 
Companhia de segui 
uma, 


piano, fogões de cosinha e de sala, estufas, 
Houças, crystãvs, pratas, córtos' para vosti- 
a, dead lá, ditos de 'vellu lo para col- 
etos, ( pra casacos, grando quanti- 
PARTE MARITIMA rá io E REAR de bonitos ficas can- 

Ja. PD ta , dieiros do crystal para portal, um santuario, 
Ui) y armarios, pipas e meios pipas, louças de 

SLRADA [º pg parte d'ellas de ferro, pinturas, 


105 por uma. 


CAMBIO — Sacaram-se hoje Ib. 50,000 sobre 
Londres a 27 tres oitavos, 27 e meio e 47 cinco oil 


a A Vigo), 3 — “ , 
vos Ea ficando o cambio firme a 27 e ea tre Bpuo eo A aa: zo Sousames a s, grandes espelhos, vinhos engar- 
oi que ete inglez, | PERNA jo. Mell dão fados, aguardente de cana, dillerentes li- 
PRP Vere prq da Silva, nssucar e vários A ca a fire Rise muitos difiorentes obju to: 
CE Nobre Londros + a 650,000 a 27 um quitdo, 27 cv ) NEos. 


O leilão continuará ds-7. horas da Lardo do 


potes indo enpetabiagação alum; quis “e bem assim pelas mesmas horas 


Era o) aojo poitha ndo 
rno im) 
tres ing Sn ay leio Idem I de novembro A flins/G0 7 od'nhicem diante ás tor 
do Real t mM to a 9 ' R PAR 
agipicm E tons, Em Eae dlia não entrou a sabia, PT a ti eloa grenipeadhars, piano 
mo di savt ob agent ig obs ostgs csalanos ab 

Sobre Hamburgo 900 m. o lãem à y gás mesmas 7 horas da tard 

o 'oBi moi) il ob ohuag DR Eu smas oras-da tardo. 
het ia poa é à Apr dog Te) USER * Ao 1 monko DA Mantã N. B. Osobjectos postos em praça serão 


a! 

a ae lino renata à irao mintdan ah 
comer Fic ira das arsoupe:rd pelhçom | jontroguês pelo. maior. «prego que fôr offore- 
| 


102 a 103 p.e IBaroa Helena: -l 
1 coçolO) P aby of Udyeiigue & uol ianioaraas aido. (3880) 
“99 4 1005:6 Uma, galegta sro olbvabao ol adtoemot b ILA 
APOLICES- Prés ) bo ir itado lt obe) LE O 
o Dna o úuico qmvilasa na OR id = 
'ONTOS — Conservam-se nos Bancos a Te y ja VI 


N'o tendo, po! lida o navio, lovara porção 
dra aeca. Seceça quo exis- 
PESCA PSA “o |lio,o a EA PANE os Aa ipilho 
- o, resto na, o corrente, ás oras 
n úlesto ri, ad tmb bt “da manh, na rua do S. Nicolau n.º 1, 
à, lente da. pias alem ade Porto, 2 de, novembro de 1863 
“9 galera Europa, sol Reno oh a barca 

Venus do Lisb alera — 

a ger À fezandre ep Ola de dee po 


a RT E O odor: ea barca laio, Fagen bim 


Napraças regulam sem dificuldode de 8 e 10 p.e. 

AES—Exportaram-so para Lisboa no pa- 

queto ingles Megibloa 
ACARI A alle O 


rage O pat de 


Francisco Alves $100.. 
y Pee dle Azevedo... .... 4008000 1008000] Sahiram do mesmo porto, em 25 do setembro 0 | ug 241001) 
Banco do Bi wo El Ai Bira ra a Dabiai | OMPROU dous bilhotas n:º8426 e 1979, 


ram-so 100 pertencentes á massa utida do -Astley | 80abarca Rig para o Porto, por Lisbon; ca Eos meios “bilhetes n.º8“2476 0 5379 
A SADO ara die A E penpardorEprio o a eos 5 Ee e paes di: | oq ualro quartos n.º 428, 430, 2476 c 6380, 
. | tas com café, 45 quintacs de pau braz) oro 
ASSUGao lt na vendas parmexpori qa jcarand, 8 neh de Baba, 18500 Shit | da a pxlrao- 
o cujas gos não publicamos ho aj Cougoeiras de pau oleo, litas de iá, 25 
se nos seguintes pais gr RT cos dá aca nto, De Ro Menna di tipo (3884) 


E jp qu Rr 3. A. BRANDÃO & C.º 
a Tomada 


2] con eiibem 6 ge dias DO FERREIRA BORGES N.º 23 


barca Lima 1. E 


ra a Bahia, 
E Tam BUFtOS NO MESMO AS HO) into pagão Pp" qa e Gu 
enções portuguezas : gnlera Castro o y ICE — um 


= MEVIBTADO 


houy ed trananeções m 


rtição, qite se fizeram. fo) a 6 e 


cloro, 'é no de exportação, O So 


, ola a Lon- Fm e bem E de al gnt de fa- 
xandre | Zendas proprias estação Cque vendom 
RR sein ar |por “preços muito vAsoaveis. % (3882) 
faria no , 
bl “so nen) a é bmszol soplaup avo ut fito East. 
a ser oMaa O o toa andar, participam a seus 
MEatraram neste ed em 27 de soto eguszos que teem no seu armazem 


arridatndr É) a e sortimento de fazendas de lã, o lindos 


eaistencia pelo'preço, que mencionamos; dos “mai 
Song 'Aram seus preços anteriores. 
os estabelecimen- | 


*Transigiram-se acçõe 
Vapor sonia ndo ra 
eloa o am Bd 
e AR a a 


sr 


Werninin es, ide ; de colletes de seda e volludo para 


sos 7a pe ne fa pi pão, Esq ae homem; propriospara a estação, chegadas 
ADEPTE DOOR -Enteado ng a a Pelo EM ds Cngrao dcod «dlico»ievalberia», é 
apoie re ape onr? é! io  qua-tádo vendem porupreços rasoavéis; e 
pasa As. Entraram 218 que so tem | Frederico, para o pet em lastro. púRiEsp esperam merecer à condjuyação de 
| vendido a 35800 a caixa de 4 arrobas. “iseus amigos e do publico. (3879) 


* D.Fellx Fernandes de ERR Sobrinho T 
i ua das Taipas n.º. 70. 


mise mos 


Capital « subserir to até ao dia 23 de setembro. de 18 
Reales de era 641:991,038'50 — ou + 
88,632 subisoriptores 


ALGUNS EXEMPLOS 


a 3 fo 
da 

a Nome do subscriptor 
vz | 


Com entrada tambem pelo Ca o Campo 24 de Agosto quanto não arranjam navio para reexpor- 


piTE 
AS ANNUAE 


APANHA domingo E o de novembro abro: recebi 
to, 


Alfredo sia : 
Bug do Ferroi reira Borges, casa, da Bolsa, E e andar 


Producto em 
itulos de 3 
 €. Mhes) 

nhoes 
Producto 
| em metal so- 
nante 
Benefício 
“por ecnto 


| ti 
P- 


: 86023 Juan L. de Mandaluniz 
Unicar [50423 Josê Roig y Aleé.. 


o Fo PAES 
as los Pichardo . 
Annuaes ) 34399 Bernardo Luisello.. 

84825. José Diogo dn Silva 


F 2513 Mathias Solchaga.... 
Unicas | Sig Pedro Ruiz do Brizuel 


quinquento 1.º quinqueNto 


1215 Lorenzo Martinicorena 


mm |! 


90 


cao [40195 Miguel” Noto x Pauty. 
Calças [áorar. Julian Alvarêz.. 


39513 Joaquim Rodim...... 


(S2M PERDA DE 
CAPITAL 


Annunes | 1888 J, Antonio Mirales...j..- 


'h 
SantaCruzdoS. EUA 


E) Aontgea ! 41948 Joaquim Meria Aguado 


PELO Juizo da 1.º vara, escrivão Figuei- | 


redo, correm editos, do. 10, dias, para ar- 
rematação de inscripções, no tribunal judi= 


cial, na rua do Almada n.º 335, cuja avro=|' 


matação é no dia 4'do próximo futuro, pelas 
9 horas da manhã. Papai adro 06) 


A Vesaa dos. armas az ASIA 


Ee pi OS Mesmos Armazens... 
Eq 


Ra: deiat sa So- 
nhora dos pira Conde 
que sua tia D. gleii Guedes, dá | 


casa do Bairro. E lenta del 
Santa Martha de Peaa-Guião, quer. alignar 
a dita cosa do Bairro, faz publico por este, 
meio que ninguem contracte com a mesma 
senhora, pois que o dito casal ostá sugeito 
a uma liquidação de contas de alguns con! 
tos sle réis pelo rendimento que tem dis- 


feuctado desde 1836 (anno em qua A le 


ta de Carrapatello, 
concelho do Mezã sem a dita quinta 
lhe pertencer depois do fallecimento de seu 
marido, e pela qual tem corrido e corre uma 


seu marido) da Qi 


exccução, cujos lilulos so acham em e 


do procurador do dito morgado Antoni 
reira Dias, da villa. de Mezão-frio, 
mM Antonio Ps 


30 ale iso pm 


réis, 0 0 E livre. 
randa dv Pt 12 do tdo 


1863. 
Candido á questo, Fur 


A's typographias 


UEM precisar de um oficinl typographos p” 


quer nas provincias, capital ou Portos die 
rija-se em carta fechada a Luiz João fim - 
galves, run da Lada h.º 78, Porto! vob 


S AQUEM precisar de uma ie 
E Q de o js po para a 


logio om case particu yo bic Er “rua, os 
Martyres da Liberda ERR 

uma senho! 
O ser e que 


al 
ne) 


a ese cha 


É A pa 
TAP geme 
Us professora allen, tados ir 

dente cm Hamburgo, que “falla alla, 
francez, inglez o portuguez, é está habilita 
a ensinar tudo que pertonco Aveducação 
uma senhora; inclusivo musica, deseja!em. 
pregar-se em: alguma: casa ativar dêta 
cidade. otro t ar 4 

“Os pretendontes “q 
carta fechada, sob as 


. R. do 
criptorio d' a ia “(8760)] 
RECISA- imhabiliado para 
ERA uma podari a nº um 
lócal fóra d'ésta à at Food paro 
minho dê TerFó : fuza8-ltid 7 


BANCO UNIÃO DO PORTO 
a AENTAE, 2.000: 0903006 | FEMTIRARO 


Mães ou por 
o da E e lucros ; 


elo rea das E Rag Et; c outras; 0 para 
lo que póde produzir uma entrada annual do 105000" réis pa- 
bla baseada sobre a experiencia de muitos annos de Gompanhias 


| blica-se a sega e, 


2x5 amos =x 10 axxos em L5axxos tai 20 axxos EM 25 ANOS ! 
yr um menino de ldia a Lanno 


$ a Y mpo Bello ; qui os. pretender diri- .º 23, ruaidos À leresi ilima 
dica Ea -sa hos largo do, S; João Novon.242. [eo io d eu CET uso) Rio Grande do Sul. 
: cad — 


a É vez dão peanliadom rauito* suporiores 


artido de Em tivo, Ea 
bi CUP MAB! Capas 


José de, Almeida Campos Junior. ! pela travessa de França; quem o pretender 


As pessoas que quizerem subscrever para. tão ntil estabelecimerito ou oliter infor- 
uoiram dirigir-se n'esta cidáde á di- 
eim Di boa é sda à da € xa, Filial | 


ações sobre o modo e 
O Banco Uniao, 1 
E Banco, NE de: so thiago n.º 


vma de taes transacções, 


Hib edifício da Bolsa: 


4 METAS 


“ xosé DE MELLO ABREU 


aos, mstea 
a ne É 


ricante ao instrumento 


habi lada RAF 


| cm A po 


esclarecimentos, necessarios, 


vieram 9% E assi 


iso do primeiro fab 


mento de ins ETR drra tee os a quago véem instrumentos « dia di em Ei 
T é, não usados ainda aqui. 
O annunciante tem a astisfação de participar ads Gompradores qu 
trumentos não custarão mais, pelo ficto da novidade, 
belecimento tór * sempre tudo, quanto. hotiye) 
iante affiançãr aos compradores que em nen! 


| Parto Ear 


ia oa Teo dontiavanda 
» de melhor n'esta gansro, po- 
dendo o annunci rea outro cio Rod 


“| brazileiras, golas e mangas para camizas de 


estiver, nestas ci staficia ral 
ja card PLS. 


nas 
ig 
resina nad eo nº 


Nº Boimjáraiia (d 
Nºsô ha soa, ue recebe noi 
hospedes; para/o xcellentes Ea 


modos, aonde se lhes fará comida ese! 
conta da a para. ditar Niangomanãa 


re PArBEaaE 


'À praça de Carlos Alberto n.º 64 ha quinta 


plo RUNAS CE SR | 


r ENONO pMtASTSS OT io ia 


JERDEU-SE uma ida 


coelho, brança, co!  alg 
intos am ita 7 dé BA 
mM EM RS) 
Em ci 
Imeira, Peti tá Don 
vicraç OOo a 


qui pretender alugar alguns armazens 
para 'vinhos,'em Rego Lameiro; fal 


JUNTO Á IGREJA DA 


MISENICORDA | DEPOSITO GERAL. 


sono néas 


s0GRE ursos Brum omen uma 


Se E, 


f rem EREqUE Adiado 


[dai igreja do S. Nicolau (na ntiga lo; 
foi ániho " 


senda io sua des e a conhecida 


dE “bilhetes ióiros a 198200, mei 
28500, meios oitavas a 18250 e crutellas 
» já ox E ção deve ler lugar no dia 10 de novembro 


ed 800, oitávos 


nes | 


ALVIÇARAS º 


med  Obaisey !k 


AGALHÃES Ribeiro & Martins trans- 

” feritam O O sem Pilbalotimonia dad fazon- gi 
das brancas da: rua Formosa n.º5- Ps 
“de | parava rua dos Glerigos nº fis 38, 1. “andor 


Ma tua do Sol 1: 
Ea chapéus de palho 
[outra quelquer fazenda, para Ends m 
nina e criança, Poprrnaos reduzidos. 


“Change of rosidonos 
MR. CHARLES CHAMBERS. 


PROFESSOR, or ENGLISH! Para 
— Tua do mia Ega 


com Manoel de Maduroira, +aorpé da Ponta, 
nt 30h. e nao ones (SGD), 
ostidug ob » ogia eus. 


RESTAURANTE CAMPESTRE ET DE VACCA SECUA Hail 


Rua do Melo n.º 146 9 consumo que sa esporava o Um ssda FOR Capas 
dos deram ordens' para-se 


EM FRENTE DA RUA DO FERNANDES THOMAZ | vender “com um grande abatimento “em did “mto cegirmmo do 1 time dm 
e 


[tarem. qa To blatearas aonde tem sido bem 


se este novo esta 


cujo pro: | 


prietario espera merecer a protecção do pu- “Vendo. "Se na Pa Nova dos In- eo r [em 


blico, na especialidade. 


e tm excellente rascante e toda elenes nº Mo, d 7% r réis 0 Killogram- e . 
a-qualidade de eguarias evvinhos. =" + 
O amador ficará plenamente salisfeito, ma igual. à E) réis ) arratel. - 

A casa é com todas as commodidades, 


us mau mm seio é 
E (3698) par na cio ums 
-S di bellezamentos 3 SA Pla 4 
quo tornarão allanvato apreciava bella | VINHO VERDE, PURO DE UVAS, [25507 pes 


estação, esto novo restaurante. 
ces | TINTO E BRANCO ” brasa — 


- = 
visi: SE por pipa, almude e Portimão 
! 
PERDEU-SE desdo a praça do Santa Tho- O e tosa oleo deito so Nisto JESUINA =, inbirá com 
reza até Barreiros, na estrada de Braga, (3816) db o RAS Bolo Secr fato mê di- 
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